
 

 
Coimbra, 25 de julho de 2013 

 
 
 
Exmo. Senhor 
Presidente da Comissão de Educação, Ciência e Cultura 
Assembleia da República 
Lisboa 
 
  
Por ter tido acesso à gravação  da audição parlamentar (com o nº 122-CECC-XII), 
suscitada por uma petição pela “desvinculação de Portugal ao [sic] Acordo Ortográfico da 
Língua Portuguesa de 1990”, tomei conhecimento de afirmações feitas  por uma pessoa 
que não conheço e de cuja existência não tinha notícia. Trata-se de uma senhora de nome 
Madalena Homem Cardoso que, em certo momento da sua intervenção, afirmou que eu 
tenho “várias fontes de rendimento em curso relacionadas com o Acordo Ortográfico”;  de 
acordo com o raciocínio daquela senhora, a situação mencionada terá contaminado o 
depoimento que, sobre este assunto e em nome da Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra, tive o gosto de endereçar à Comissão a que V. Exa. preside. 
 
Aquela afirmação não me mereceria atenção especial, a não ser por dois aspetos que me 
permito notar. Primeiro: uma vez que não tenho memória de qualquer rendimento 
proporcionado pelas minhas opiniões acerca do dito Acordo Ortográfico, talvez fosse de 
solicitar àquela senhora que se digne informar qual a origem dos  proventos em causa, os 
seus montantes e as datas do respetivo recebimento; tal permitir-me-á, como é meu dever 
de contribuinte, retificar as minhas declarações de rendimentos, reportadas aos anos que 
estiverem  em causa, coisa que honradamente farei, mesmo incorrendo nas punições  que a 
lei prescreve. Segundo: a não se confirmar aquela acusação, com os pormenores que referi 
ou mesmo sem eles, então a Comissão a que V. Exa. preside ficará elucidada acerca da 
qualidade moral dos argumentos esgrimidos por pessoas que, com todo o direito a isso, 
têm uma posição diferente da minha acerca do Acordo Ortográfico. 
 
Muito grato ficarei a V. Exa. se endereçar cópia desta carta aos dignos membros da 
Comissão, sendo desnecessário dizer que estou ao dispor para qualquer esclarecimento que 
se entenda ser conveniente. 
 
Apresento a V. Exa. os melhores cumprimentos. 
 

 
Carlos Reis 

Prof. da Universidade de Coimbra 
  


